




É verão. No seu caixote do lixo, o Cão 

Pulgão morre de calor, o Gato Chato morre 

de sede e as moscas caem que nem tordos. 

Diante de um velho folheto, os nossos dois 

amigos sonham com férias à beira-mar:

— Se ao menos pudéssemos ir para a 

costa francesa, Cão Pulgão…

— Isso é algo parecido com uma posta 

à mirandesa, Gato Chato?

— É ainda melhor.

— Olha, Gato Chato, estou a treinar «na 

praia»!
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O Cão Pulgão nada à cãozinho na sar-

jeta sob o olhar enojado dos transeuntes. 

Contudo, quando se prepara para se limpar 

com uma esfregona, o Gato Chato exclama:

— Talvez nos reste uma última oportu-

nidade!

— Na Colónia dos Esquecidos? Para 

cães abandonados e gatos esmagados?

— Sim, Cão Pulgão, para todos os que 

são esquecidos nas férias.
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— Vamos poder ver a posta à mirandesa?

— Não sonhes tão alto, Cão Pulgão.

Diante da Colónia dos Esquecidos, o Cão 

Pulgão e o Gato Chato fazem fila entre os 

gatos e os cães vadios do bairro.

— Parece que só restam estadias na mon-

tanha — diz um gato com três patas.

— Sim, e em parques de campismo sem 

tendas, nem água, nem eletricidade — acres-

centa um cão sem cauda.
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— Por mim, tudo bem — diz o Cão 

Pulgão.

Infelizmente para este animal tão tonto 

quanto coitado, os dias de sorte não são 

frequentes e a Colónia dos Esquecidos já 

não aceita mais ninguém.

— Voltem no ano que vem, bando de fa-

lhados! — grita um monitor.

Contudo, o Cão Pulgão e o Gato Chato 

não conseguem sair dali, têm as patas 

coladas ao alcatrão.

— Tu lembras-me um tapete de casa de 

banho que eu adorava — diz o monitor, 

dirigindo-se ao Cão Pulgão. — Talvez te-

nha qualquer coisa para ti.

E enquanto o Cão Pulgão imagina uma 

lata de ração, o Gato Chato espera o pior.
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— Resta-me um lugar para o nosso des-

tino de luxo, a costa francesa. A tradição 

exige que reservemos sempre um para os 

mais desfavorecidos — diz o monitor.

— Posso levar o meu gato? — pergunta 

o Cão Pulgão.

— E porque não? Quanto mais mons-

tros houver, mais nos rimos.
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